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Traslado do Regim.to q'  Levon cm 24 de Junho de 1 7 2 5 A n t . o P i r e s 
de Campos p . a a càza do r e g . o , p . a cobrança dos i ¥ das c a r -
g a s de Seco, e molliado, e e s c r a v o s q'  e n t r a r e m n e s t a z Minas 
feito porFern.t io Dias F a l c ã o Capp.'» Mor R e g e n t e , João- A n t u -
nes Maciel Superintendente, e H y a c i n t o B a r b o z a Lopes Proy.or 
dos a.tos Reaes. 

Regim.t0 q' ha de guardar o Capp.m Antonio 
Pires de Campos- (1) Prov.01' do Reg.0 dos negros,, e 
cargas q' hão de entrar de povoado nestas Minas q' 
devem pagar quintos a S. Mag."e q' D.s g.lle 

Logo q' chegar ao Arrayal velho ao Citio do 
Guarda Mor onde deve de assistir o d.° Prov.or o 
Capp.m Ant.° Pires de Campos mandará fixar hum 
edital na Ilha Comprida, em q' declare a todas as 
pessoas q' vierem de povoado a obrigação q' tem de 
darem entrada dos negros, e cargas, q' trouxerem a 
estas Minas, p.a assim pagarem de tudo quintos. 

Chegadas q' sejão tropas de povoado, o d.° 
Prov.01' lhe registará todos os escravos q' de novo 
entrarem p.a estas Minas, e as cargas q' trouxerem 
para venderem, declarando a q.m as trouxer, q' de-
vem pagar de cada escravo quatro outavas de ouro, 
outo por cada húa carga de seco, e cinco outavas 
pellas de molhado, advertindo q' o pano de Algodão, 

(1) V i d e a n n e x o I. 
(N. da li.) 
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sabão polvra, e chumbo, e mais fazenda q' não for 
comestível e ferro se reputa por seco, q' de tudo 
mandará fazer termo o d.° Prov." pello seu escri-
vão no Livro q' leva rubricado pello Superintendente 
destas Minas em o qual assinará com a pessoa q' 
vier por Cabo da tropa, obrigando-se este por todos 
os q' vierem em sua Companhia, e dará o d." Pro-
vedor conhecimento em forma de tudo o q' regis-
tar, declarando q' em termo de tres dias depois de 
chegado a estas Minas, aprezentem o d.° conheci-
m.t0 ao Prov.or dos q.tos o Capp.m Mor Hyacinto Bar-
boza Lopes, a q.m devem pagar as ditas entra-
das. 

B Succedendo passar algúas tropas sinistram."5 

só afim de não pagarem q.tos, e tendo delias noticia 
o d.° Prov.or os mandará seguir e passada q' seja a 
Illia q' acaba no Guaxú grande lhe confiscará e lhe 
tomará por perdida p.a a fazenda real todos os es-
cravos, cargas, q' achar sem registo, e as remeterá 
Logo a estas Minas ao d.° Provedor dos- q.tos, pren-
dendo, e remetendo ao dezemcaminhador p.a ser 
castigado como merecer. 

Terá cuidado o d.° Provedor do reg.° em Sa-
ber se passão alguas tropas, por terra, e tendo no-
ticia o fará saber ao Prov.0r dos q.tos destas minas 
p.a asim por em arecadação as entradas, p.a o q' 
recomendará esta delligencia no Arrayal velho digo 
do Carendciy a pessoa q' na dita p.te se achar mais 
idónea, e terá cuidado o d.° Prov.°r de não deixar 
passar canoa algúa de pescador, tendo noticia de 
chegar algúas tropas vindas de povoado pello pre-
juízo q' rezulta a fazenda real. Declarasse mais q' 
serão obrigadas todas as pessoas q' registarem negros, 
e cargas, a pagarem ao escrivão do d.° registo meia 
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outava de ouro de eado negro, ou escravo, e meia 
pataca de ouro por cada carga de seco e de mo-
lhado. 

Este Regim.'0 cumprirá, e fará cumprir o Pro-
vedor do registo o Capp."1 Ant.° Pires de Campos, 
em todo, e por todo como nelle se contem, o qual 
mandamos passar, e vay assinada por nos o Capp.m 

Mor Regente Fernando Dias Falcão e Superintendente 
João Antunes Maciel, e Prov.or dos Reaes q.tos o Capp.m 

Mor Hyacinto Barbosa Lopes. Dado nesta Arrayal 
do S.1' Bom Jesus aos 24 dias do mes de Junho de 
1726 annos. E eu Manoel Vicente Neves o sobscre-
vi.—Fernando Dias Falcão—-João Antunes Maciel— 
Hyacinto Barboza Lopes. 

qz 

Reg.o de M a ordem n' se mãndon ao Prov.or dos n > s r e a e s destas M i -
nas, p . a e n t r e g a r 4 9 9 3 V2--8 .as de onro a ' se despenderão no 
tospte te p i M u p e s t a m s . 

De ordem de S. Mag.de q' D.s g.e de 26 de Ja-
nr.° de 1726 foi o d.° S.r servido por sua real gran-
deza atender a grande despeza q' eu liavia de fa-
zer em transportar-me da Cidade de São Paulo, a 
estas Minas p.a executar nellas as suas reaes ordens, 
conciderando a falta de meyos com q' me achava, 
p.a poder suprir aquelles gastos se dignou mandar-
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